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Resumo 

A quarta revolução industrial tem proporcionado a transformação digital, influenciando inclusive os negócios e o 

marketing. Com base nisso, este artigo apresenta possíveis interligações entre a transformação digital dos negócios e o 

Marketing 5.0. Para atender a esse objeto foi realizado uma análise comparativa entre um conjunto de domínios da 

transformação digital dos negócios e os componentes do Marketing 5.0. Trata-se de ensaio teórico de natureza 

qualitativa e exploratória baseado em uma pesquisa bibliográfica que envolve a análise comparativa  entre os temas 

em questão. Como resultados, foram identificados pontos de convergência entre os temas objeto de estudo, tendo 

como possíveis pontos de interligação o uso de tecnologias digitais na interação com os consumidores, a tomada de 

decisões de negócios baseada em dados, a agilidade na experimentação de estratégias e na inovação. Com o estudo 

realizado verificou-se também a importância do desenvolvimento da a cultura digital e  da  maturidade analítica tanto 

no processo de transformação digital dos negócios, como na adoção do Marketing 5.0. 

Palavras-chave: Transformação digital; Negócios digitais; Marketing 5.0. 

 

Abstract  

The fourth industrial revolution has provided the digital transformation, even influencing business and marketing. 

Based on this, this article presents possible interconnections between the digital transformation of businesses and 

Marketing 5.0. To meet this objective, a comparative analysis was carried out between a set of domains of digital 

business transformation and the components of Marketing 5.0. This is a qualitative and exploratory theoretical essay 

based on bibliographical research that involves comparative analysis between the themes in question. As a result, 

points of convergence were identified between the subjects under study, having as possible points of interconnection 

the use of digital technologies in interacting with consumers, making business decisions based on data, agility in 

trying out strategies and in innovation. With the study carried out, it was also verified the importance of developing a 

digital culture and analytical maturity both in the process of digital business transformation and in the adoption of 

Marketing 5.0. 

Keywords: Digital transformation; Digital business; Marketing 5.0. 

 

Resumen  

La cuarta revolución industrial ha proporcionado la transformación digital, influyendo incluso en los negocios y el 

marketing. Con base en esto, este artículo presenta posibles interconexiones entre la transformación digital de los 

negocios y el Marketing 5.0. Para cumplir con este objetivo, se realizó un análisis comparativo entre un conjunto de 

dominios de transformación digital empresarial y los componentes del Marketing 5.0. Este es un ensayo teórico 

cualitativo y exploratorio basado en una investigación bibliográfica que implica un análisis comparativo entre los 

temas en cuestión. Como resultado, se identificaron puntos de convergencia entre los temas de estudio, teniendo como 

posibles puntos de interconexión el uso de las tecnologías digitales en la interacción con los consumidores, la toma de 

decisiones comerciales basadas en datos, la agilidad en la experimentación de estrategias y en la innovación. Con el 

estudio realizado también se comprobó la importancia de desarrollar una cultura digital y madurez analítica tanto en el 

proceso de transformación del negocio digital como en la adopción del Marketing 5.0. 

Palabras clave: Transformación digital; Negocios digitales; Marketing 5.0. 

 

1. Introdução 

A evolução tecnológica disponibilizou um conjunto de novas tecnologias denominadas de tecnologias exponenciais 
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que, quando utilizadas em conjunto, possibilitam inovações digitais disruptivas que rementem ao que é conhecido como a 

quarta revolução industrial (Schwab, 2019). Entre as tecnologias exponencias associadas à quarta revolução industrial, 

descritas por Schwab, (2019) estão a Cloud Computing – computação em nuvem (Taurion, 2009), o Big Data e a tomada de 

decisões baseada em dados (Mayer-Schönberger & Cukier, 2013; Davenport, 2014), a IOT – Internet das Coisas (Sinclair, 

2018), o Blockchain (Drescher, 2018) e a Inteligência Artificial (Taulli, 2020).  

Conforme Schwab (2019), as tecnologias em questão podem ser aplicadas na área de negócios visando atender às 

novas expectativas dos consumidores, a criação de produtos inteligentes, a inovação colaborativa e o desenvolvimento de 

novos modelos operacionais. A quarta revolução industrial ainda impulsionou a criação de plataformas digitais de negócios. 

Neste contexto, o conceito de negócios digitais (Pakes, 2016) também está relacionado ao acrônimo Social, Mobile, Analytics, 

Cloud – SMAC (Gopichand, 2015; De, 2016; Ghatak, 2022).  

Esta percepção está baseada no fato de que o termo Social remete ao conceito de redes sociais, que no âmbito de 

negócios digitais representa a interação das empresas com os clientes por meio das redes sociais digitais. O termo Mobile diz 

respeito às novas formas de interação das empresas com os clientes, que passam a consumir e a interagir com a marca por meio 

de dispositivos móveis, em grande parte por smartphones. Já o termo Analytics, compreende a capacidade da empresa analisar 

dados estruturados e não estruturados que são oriundos de diferentes fontes, sejam elas internas, nas quais envolvem os 

sistemas da empresa, ou fontes externas, como a análise de dados de campanhas realizadas nas mídias sociais digitais. O termo 

Cloud remete ao conceito de computação em nuvem que possibilita o aumento da capacidade de processamento e 

armazenamento dos dados oriundos das fontes internas e externas (Gopichand, 2015; De, 2016; Ghatak, 2022).  

O Marketing, como função empresarial, faz parte dos negócios digitais, assim, as tecnologias exponenciais que 

caracterizam a quarta revolução industrial também estão presentes e geram mudanças na área de Marketing, o que remete aos 

conceitos de Marketing 4.0 e de Marketing 5.0 propostos por Kotler, Kartajaya e Setiawan, (2016; 2021). O rápido 

desenvolvimento da tecnologia e o fato de estar cada vez mais acessível, em termos de aprendizado e custos, levaram à sua 

popularização entre profissionais de marketing e consumidores (Sima, 2021). Trabalhos como os realizados por Gupta et al. 

(2021) e Silva, Oliveira e Jesus (2021) comentam sobre a influência da evolução tecnológica no marketing. Diante disso, é 

possível perceber a interligação entre a transformação digital dos negócios e a evolução e transformação digital do Marketing. 

Conforme descrito por Kotler, Kartajaya e Setiawan, (2016), a evolução histórica do Marketing pode ser observada na 

mudança do Marketing 1.0 essencialmente centrado no produto para o Marketing com foco no consumidor, denominado de 

Marketing 2.0, passando posteriormente para o Marketing 3.0 centrado no ser humano até chegar no Marketing 4.0 que 

continua centrado no ser humano, porém, intensificando o uso de canais digitais ao longo da jornada do cliente.  

Neste processo evolutivo, o Marketing 5.0 acrescenta a integração entre o físico e o digital, aplicando tecnologias 

exponenciais em soluções e estratégias de marketing. Segundo Kotler, Kartajaya e Setiawan (2021, p.16), “o Marketing 5.0 é, 

por definição, a aplicação de tecnologias que mimetizam o comportamento humano para criar, comunicar, entregar e aumentar 

o valor ao longo da jornada do cliente.” 

Considerando este cenário que envolve os impactos da quarta revolução industrial nos negócios e a evolução do 

marketing, o presente estudo apresenta possíveis interligações entre a transformação digital dos negócios e o Marketing 5.0. 

Para alcançar esse objetivo foram utilizados os domínios da transformação digital dos negócios proposto por Rogers (2019) e 

os componentes do Marketing 5.0 apresentados por Kotler, Kartajaya e Setiawan (2021). 

 

2. Metodologia 

O presente trabalho apresenta um ensaio teórico, de natureza qualitativa e exploratória, baseado em pesquisa 

bibliográfica (Gil, 2002) que abrange a análise dos domínios da transformação digital propostos por Rogers (2019) e nas 
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disciplinas e componentes do Marketing 5.0 descritos por Kotler, Kartajaya e Setiawan (2021).   

Observando as definições apresentadas por Rother (2007), trata-se de uma pesquisa qualitativa com características de 

revisão narrativa, pois a mesma é constituída da interpretação e da análise dos autores em relação as obras Rogers (2019) e 

Kotler, Kartajaya e Setiawan (2021). Revisões narrativas de acordo com Rother (2007, p.1) “constituem, basicamente, de 

análise da literatura publicada em livros, artigos de revista impressas e/ou eletrônicas na interpretação e análise crítica pessoal 

do autor”. 

Os procedimentos metodológicos envolvem estudar e comparar os temas em questão de modo a identificar possíveis 

pontos de convergências entre os mesmos. A Figura 1 contém os procedimentos metodológicos adotados no presente estudo, 

sendo que o mesmo foi composto sequencialmente das etapas de coleta e de análise dos dados e da etapa de apresentação dos 

resultados. 

 

Figura 1 - Procedimentos metodológicos. 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores. 

 

Na etapa de coleta dos dados identificou-se um conjunto de domínios que representam ativos estratégicos para a 

transformação digital dos negócios, domínios estes propostos por Rogers (2019). Na mesma etapa identificou-se os 

componentes que, de acordo com Kotler et al. (2021) constituem o Marketing 5.0.  

Seguindo os procedimentos metodológicos adotados no trabalho, passou-se para a etapa de análise dos dados, ou seja, 

a análise dos domínios da transformação digital e dos componentes do Marketing 5.0. Nesta etapa realizou-se um estudo 

comparativo entre os domínios e os componentes em questão. 

A etapa posterior envolveu a organização dos resultados. Nesta etapa foi organizado um conjunto de interligações 

entre os domínios e os componentes objeto de estudo. As referidas interligações estão dispostas na próxima seção, que contém 

os resultados e discussões. 

 

3. Referencial Teórico 

Nesta seção são descritos os principais referenciais teóricos que embasaram as análises realizadas no presente estudo. 

Trata-se dos domínios da transformação digital dos negócios proposto por Rogers (2019) e dos componentes que constituem o 

Marketing 5.0 apresentados por Kotler, Kartajaya e Setiawan (2021). 
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3.1 Transformação digital dos negócios 

Ao abordar a transformação digital dos negócios, Rogers (2019) enfatiza os impactos da era digital que vem 

transformando todos componentes estratégicos dos negócios. No entendimento do autor referido, as tecnologias digitais 

transformaram a maneira como as empresas se conectam com os clientes, enfrentam a competição, utilizam os dados 

relacionados ao negócio, inovam e criam valor para os clientes. Estas formas de transformação caracterizam os domínios da 

transformação digital e são respectivamente denominados pelo autor como Clientes, Competição, Dados, Inovação e Valor. O 

Quadro 1 contém uma descrição dos domínios em questão. 

Quadro 1 - Guia para a transformação digital. 

Domínio Temas estratégicos Conceitos-chave 

Clientes  Explore as redes de clientes 

- Reinvenção do funil de marketing 

- Jornada de compra 

- Principais comportamentos das redes de clientes 

Competição 
Construa plataformas, não 

apenas produtos 

- Modelos de negócio de plataforma 

- Efeitos de rede (in) diretos  

- (des) intermediação 

- Trem de valores competitivos 

Dados Converta dados em ativos 

- Padrão de valor dos dados 

- Drivers para o Big Data 

- Tomada de decisões baseada em dados 

Inovação 
Inove pela experimentação 

rápida 

- Experimentação divergente 

- Experimentação convergente 

- MVP (produto mínimo viável) 

- Caminhos para escalar 

Valor Adapte a sua proposta de valor 

- Conceitos de valor de mercado 

- Caminhos para a saída de um mercado em declínio 

- Passos para a evolução da proposta de valor 

Fonte: Adaptado de Rogers (2019, p.26). 

 

Conforme descrito por Rogers (2019) no domínio Cliente considera-se o comportamento dos clientes em redes, os 

quais estão cada vez mais conectados, informados e exigentes, o que gera transformações nas formas de comunicação das 

empresas com os clientes, na análise da jornada do consumidor on-line e na dinâmica da gestão do funil de marketing. 

No domínio Competição observa-se uma nova dinâmica nas formas de competição, sendo os modelos de negócios de 

plataformas um dos seus ativos estratégicos. No domínio Dados enfatiza-se que a tomada de decisões de negócios é cada vez 

mais baseada em dados originados do Big Data, sendo estes em diferentes formatos e oriundos das mais variadas fontes. O 

domínio Inovação propõe um estilo de gestão semelhante aos das startups, para experimentar atuação de modo ágil na criação 

de produtos e de estratégias, focando em soluções escaláveis. Já o domínio Valor diz respeito adaptação da proposta de valor. 

Neste domínio deve-se considerar o comportamento dos clientes em redes e a necessidade de manter-se a frente da disrupção 

na evolução da proposta de valor do negócio (Rogers, 2019). 

Os domínios da transformação digital dos negócios descritos por Rogers (2019) estão presentes em propostas de 

novas agendas de pesquisa sobre transformação digital, tal como a proposta por Carvalho et al. (2021) e também aplicações 

práticas, tal como as apresentadas por Liébana-Cabanillas et al. (2020), Hajishirzi, e Aparicio (2022) e Linggadjaya, Sitio e 

Situmorang (2022). 
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3.2 Marketing 5.0 

Ao conceituar Marketing 5.0, Kotler, Kartajaya e Setiawan (2021) enfatizam o uso de tecnologias que auxiliam nas 

estratégias de marketing, sendo as mesmas capazes de otimizar as capacidades do profissional de marketing. Dentre tais 

tecnologias estão a Inteligência Artificial, a Realidade Virtual e Realidade Aumentada, bem como a Internet das Coisas e o 

Blockchain. Segundo Kotler, Kartajaya e Setiawan (2021, p.16), “uma combinação dessas tecnologias é o que torna possível o 

Marketing 5.0.” 

Neste contexto, os referidos autores apresentam também duas disciplinas e três aplicações que constituem o 

Marketing 5.0 e caracterizam maneiras de impulsionar as práticas de marketing. As duas disciplinas em questão são a 

denominada Marketing Direcionado por Dados e a intitulada Marketing Ágil. Já as aplicações são o Marketing Preditivo, o 

Marketing Contextual e o Marketing Aumentado. Trata-se dos componentes do Marketing 5.0. 

Kotler, Kartajaya e Setiawan (2021) afirmam que o Marketing Preditivo, o Marketing Contextual e o Marketing 

Aumentado são três aplicações interconectadas, complementares entre si e sustentadas em duas disciplinas organizacionais que 

são o Marketing Direcionado por Dados e o Marketing Ágil. O Quadro 2 contempla os componentes em questão. 

 

Quadro 2 - Componentes do Marketing 5.0 

Marketing 5.0 

Componentes Descrição 

Marketing Direcionado por Dados 
Compreende a capacidade de coleta e análise de dados de diferentes fontes internas e 

externas, inclusive do Big Data, para auxiliar nas tomadas de decisões de marketing. 

Marketing Ágil 
Envolve agilidade organizacional e equipes ágeis alocadas na experimentação e 

desenvolvimento rápido de produtos e campanhas de marketing.  

Marketing Preditivo 

Engloba a capacidade analítica para aplicar análise preditiva de dados de modo a 

conseguir prever resultados de campanhas de Marketing e também possíveis reações 

do mercado. 

Marketing Contextual 
Inclui o uso de sensores e interfaces digitais para promover em tempo real interações 

de Marketing personalizadas e de acordo com o contexto do cliente. 

Marketing Aumentado 

Tem por pressuposto a aplicação de tecnologias digitais como Chatbots e assistentes 

virtuais para ganho de produtividade do profissional de Marketing e aumento de 

possibilidades de contato com o cliente. 

Fonte: Adaptado de Kotler, Kartajaya e Setiawan (2021). 

 

Apesar da ênfase tecnológica que se observa na proposta do Marketing 5.0, Kotler, Kartajaya e Setiawan (2021) 

destacam que o mesmo não é dependente de hardwares, softwares e ferramentas específicas e que é necessário ter em mente 

que os recursos tecnológicos devem atender e estar alinhados as estratégias das empresas, bem como gerar valor ao longo da 

jornada do consumidor e a proporcionar novas experiências para o cliente. 

As disciplinas do Marketing 5.0 geram novas possibilidades de pesquisa acadêmica e de prática profissional. Perkin 

(2022) retrata uma nova era digital do marketing ágil e orientado a dados. Também são impulsionadas pesquisas sobre o 

Marketing Ágil, tal com o trabalho realizado por Kalaignanam et al. (2021), que relacionam a agilidade de marketing com a 

capacidade de interagir, compreender e se adaptar ao mercado rapidamente com vista a tomadas de decisões de marketing. 

Também surgem diferentes frentes de pesquisas e possibilidades práticas das aplicações do Marketing 5.0. Trabalhos 

como os realizados por Tănase (2022) e Tokdar et al. (2022) tratam sobre Marketing Preditivo, já estudos como os de López-

Pastor et al. (2021), Strank (2021) e Zheng, Lin e Cai (2021) apresentam aplicações do Marketing Contextual, enquanto que 
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pesquisas como a realizada por Saleem, Asim, e Chandio (2022) abordam possibilitadas com o Marketing Aumentado. 

 

4. Resultados e Discussões 

 Este estudo possibilitou desenvolver uma visão que contempla possíveis interligações entre os domínios da 

transformação digital dos negócios apresentados por Rogers (2019) e os componentes do Marketing 5.0 propostos por Kotler, 

Kartajaya e Setiawan (2021). Também foi possível notar a importância do desenvolvimento da cultura digital e analítica tanto 

para a auxiliar no processo de transformação digital dos negócios como na adoção dos componentes do Marketing 5.0. Isso se 

evidencia na Figura 2. 

Figura 2 -  Interligações entre a transformação digital dos negócios e Marketing 5.0. 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores. 

Tendo por base a Figura 2, nota-se que o domínio da transformação digital que abarca o comportamento do 

consumidor em redes (Cliente), proposto por Rogers (2019), evidencia possíveis relações com as disciplinas e os componentes 

do Marketing 5.0 descritos por Kotler, Kartajaya e Setiawan (2021), especialmente com o Marketing Contextual e Marketing 

Aumento.  

Pode-se notar que, no domínio Cliente o comportamento do consumidor em redes diz respeito à diferentes formas de 

interação entre o negócio e os consumidores, por meio da comunicação em redes e em tempo real que ocorre através de 

dispositivos móveis, Internet das Coisas e canais digitais.  

Assim, pode-se deduzir que as características do domínio Cliente estão presentes no Marketing Contextual pois, esse 

tipo de marketing se utiliza de dispositivos móveis, da Internet das Coisas e do Geomarketing para promover interações 

personalizadas com os consumidores. Da mesma forma, é possível observar o alinhamento do domínio Cliente com o 

Marketing Aumentado, no qual a interações com os clientes ocorre por meio de Chatbots, assistentes virtuais e também através 
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da Realidade Aumentada e da Realidade Virtual. 

Na sequência são apresentados os demais estudos comparativos entre os domínios da transformação digital dos 

negócios propostos por Rogers (2016) e os componentes do Marketing 5.0 descritos por Kotler, Kartajaya e Setiawan (2021). 

No domínio Competição (que envolve a construção de plataformas - e não apenas produtos) pode ser observado o 

alinhamento do mesmo com o Marketing Aumentado e com o Marketing Contextual. Neste caso, o alinhamento entre os 

domínios da transformação digital dos negócios e os componentes do Marketing 5.0 pode ser notado pelo uso de tecnologias 

exponenciais que possibilitam a criação de plataformas digitais capazes de proporcionar experiências diferenciadas aos 

consumidores. Exemplo disso são experiências por meio da Realidade Virtual e da Realidade Aumentada ou pelo uso de 

Chatbots e assistentes virtuais presentes em aplicativos, sites e demais soluções digitais do negócio. 

No alinhamento dos domínios Clientes e Competição com os componentes Marketing Contextual e Marketing 

Aumentado, observa-se a importância do desenvolvimento da a cultura e Mindset digital, que possibilitem a integração entre as 

áreas de TI e de negócios, tanto no que diz respeito aos objetivos de marketing, quanto nos demais objetivos organizacionais. 

O domínio da transformação digital dos negócios que diz respeito à tomada de decisões baseado em dados (Domínio 

Dados) requer o desenvolvimento de maturidade analítica para que os dados gerados de fontes internas e externas se tornem 

ativos estratégicos das organizações. Este domínio da transformação digital dos negócios converge com o Marketing 5.0, 

especialmente com a disciplina Marketing Direcionado por Dados e com o elemento Marketing Preditivo. 

Tanto nos domínios da transformação digital dos negócios quanto nas disciplinas e componentes do Marketing 5.0, a 

maturidade analítica precisa ser desenvolvida para que a tomada de decisões ocorra por meio de análises descritivas, preditivas 

e prescritivas. 

Cabe mencionar que as demais disciplinas e componentes do Marketing 5.0 também estão alinhados ao domínio 

Dados, pelo fato de que, promovem a geração de dados em tempo real de diferentes fontes internas e externas. Por exemplo, o 

Marketing Aumentado e o Marketing Contextual possibilitam interações com os usuários que geram dados e informações 

sobre o comportamento do consumidor. 

O domínio da transformação digital dos negócios que prescreve a inovação por meio da experimentação rápida 

(Inovação) também está alinhado aos componentes e disciplinas do Marketing 5.0, especialmente com o Marketing Ágil. Este 

domínio que se baseia na inovação pela experimentação rápida de estratégias e produtos requer o desenvolvimento de Mindset 

e   cultura ágil, bem como, a adoção de estilos de gestão de startups, conforme previsto por Ries (2012) e Alliance (2017). Do 

mesmo modo, o Marketing Ágil também envolve adotar estas práticas e valores em estratégias de marketing, o que também 

requer o desenvolvimento Mindset e cultura ágil. 

No tocante ao domínio da transformação digital dos negócios que diz respeito à adaptação da proposta de valor 

(Domínio Valor), percebe-se o potencial alinhamento deste domínio com a todas as disciplinas e componentes do Marketing 

5.0. Este alinhamento pode ser observado pelo fato de que a fusão entre o físico e o virtual do o Marketing 5.0 é a evolução da 

interação entre marketing, tecnologias e pessoas, dos valores e do comportamento do consumidor.  

Tendo sido apontados possíveis pontos de convergências entre os domínios da transformação digital dos negócios e os 

componentes e disciplinas do Marketing 5.0, pode-se verificar que em ambos os casos se faz necessário o desenvolvimento de 

cultura digital, baseada na inteligência analítica. 

O desenvolvimento da cultura digital que possa apoiar a transformação digital dos negócios e a adoção do Marketing 

5.0 requer investimento, visão e alinhamento estratégico. Para Westerman, Bonnet e McAffe (2020) a transformação digital 

dos negócios necessita de planejamento no nível estratégico e gerencial que envolva uma visão compartilhada a respeito da 

transformação digital do negócio. Os referidos autores entendem que esta visão precisa ser democratizada na empresa, de 

modo a promover a cultura digital que alinhe as áreas de tecnologia e de negócios da organização. 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i17.38913
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Também pode-se notar que, com base nas tecnologias SMAC, os negócios digitais e o Marketing 5.0 podem 

desenvolver uma cultura e maturidade analítica, sendo capazes de gerar diferencial competitivo por meio da análise de dados. 

De acordo com Sharda, Delen, Turban (2019), a análise de dados ocorre por meio de análises descritiva, preditivas e 

prescritivas. As análises descritivas representam um estágio inicial para a construção de uma cultura e maturidade analítica, 

pois remetem a atividades de análise básicas, tal como, a geração de relatórios de dados de fontes internas e externas da 

empresa oriundos de sistemas de banco de dados e Data Warehouse. Já as análises preditivas dizem respeito a projeções e 

predições de resultados, envolvendo modelos preditivos baseados em Mineração de Dados, Mineração de Textos, Mineração 

da Web e Mineração de redes sociais. Enquanto que na análise prescritiva utiliza-se sistemas especialistas e modelos de apoio 

à decisão para automatizar a tomada de decisão. 

 

5. Conclusões 

Neste artigo foi feita a análise de possíveis interligações entre a transformação digital dos negócios e Marketing 5.0. A 

análise teve como principais referências os domínios da transformação digital dos negócios apresentados por Rogers (2019) e o 

componentes do Marketing 5.0 abordados apresentados por Kotler, Kartajaya e Setiawan (2021). A partir do estudo realizado 

pode-se identificar: 

• a necessidade de planejamento e visão estratégica para a transformação digital dos negócios e para a adoção do 

Marketing 5.0; 

• tecnologias exponenciais e SMAC que fornecem suporte para os negócios digitais e para o Marketing 5.0. 

• a importância do desenvolvimento da cultura digital e analítica, envolvendo pessoas, processos e tecnologias na 

transformação digital dos negócios e na adoção do Marketing 5.0. 

Uma das contribuições deste trabalho está no fato do mesmo ter apontado possíveis interligações entre os temas 

abordados, visto que o Marketing pode ser considerado uma das principais funções empresariais que está inserida no contexto 

da transformação digital dos negócios. Outra contribuição do estudo realizado está na ênfase na necessidade do 

desenvolvimento de cultura digital e analítica, tanto em iniciativas que envolvam o processo de transformação digital dos 

negócios, como em inciativas que envolvam a adoção do Marketing 5.0. 

Uma das principais limitações desta pesquisa é o fato da mesma ser um ensaio teórico contento apenas uma análise 

preliminar que possibilitou comparações entre os temas transformação digital dos negócios e Marketing 5.0. Assim, considera-

se que apenas o desenvolvimento deste estudo não é suficiente para obtenção de resultados conclusivos a respeito das 

interligações apresentadas neste trabalho.  

Por outro lado, essa limitação também pode ser vista como uma das contribuições decorrentes do estudo realizado, 

pois aponta possibilidades de trabalhos futuros contendo análises mais aprofundadas a respeito do tema. Considera-se que, 

novas pesquisas podem realizar revisões sistemáticas da literatura e estudos de caso para cada uma das possíveis interligações 

entre os domínios da transformação digital dos negócios e os componentes do Marketing 5.0 identificadas neste ensaio teórico. 
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